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Servidores do IFCE se reúnem em nova 
rodada de assembleias de campus
 Para tratar de ações urgentes contra ameaças a 
importantes direitos, os servidores do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFCE) 
estarão reunidos em nova rodada de assembleias 
nos diversos campi sob representação sindical do 
SINDSIFCE. A minuta de avaliação e progressão 
docente, a luta contra a quebra da jornada de 30 
horas e contra a implantação do ponto eletrônico, a 
eleição da Comissão Permanente de Pessoal 
Docente (CPPD), a escolha de servidores associa-
dos ao Sindicato para participar do Fórum da 
Comissão Interna de Supervisão (CIS) do Plano de 
Carreira dos Cargos Técnico-administrativos em 
Educação (PCCTAE), além de temas locais de cada campus 
(entre eles, a escolha de representantes sindicais), estão 
em pauta na rodada de assembleias que teve início no dia 
23/7 e segue até 20/8.

 Com a nova rodada, o SINDSIFCE tem como meta 
garantir a oportunidade de participação dos servidores de 
todas as unidades no debate sobre questões que têm 
impacto direto na remuneração e na qualidade de vida dos 
professores e técnico-administrativos. “Esta nova rodada 
se soma àquela organizada em janeiro deste ano e a outras 
reuniões providas pelo Sindicato nas diversas unidades do 
IFCE. Contando com os servidores, estamos reforçando a 
descentralização das ações do Sindicato e a presença da 
nossa entidade nas bases”, destaca Diego Gadelha, 
Coordenador Geral de Formação Política e Relações 
Sindicais do SINDSIFCE.

  Todos os servidores devem estar atentos à real situação 
enfrentada neste momento pelos docentes e técnico-
administrativos do IFCE. Estamos diante de grandes 
desafios, com impacto direto nos nossos salários e 
direitos, na nossa jornada e condições de trabalho, com 
consequências graves sobre nossa qualidade de vida e 
sobre as atividades do Instituto. Ou conseguimos reverter 
agora essas ameaças, ou sofreremos as consequências ao 
longo de toda a carreira. Por isso, a participação dos 
servidores nas assembleias é fundamental. 

 Anote na sua agenda o dia da assembleia no seu 
campus e participe. Divulgue o material por e-mail ou 
através do Facebook (Sindsifce Sinasefe). Avise os colegas, 
convide-os a participar. Leve para as assembleias as 
reivindicações e desafios do dia a dia do seu campus.

 Vamos juntos nessa luta!

Confira o calendário geral de 
Assembleias nos campi:

Editais disponíveis no site do 
SINDSIFCE

Quarta-feira, 23 de julho
Quixadá, Acaraú, Canindé e 

Sobral

Quinta-feira, 24 de julho
Ubajara e Tianguá

Quinta-feira, 25 de julho
ASSEMBLEIA GERAL

16h, no campus Fortaleza 

Quarta-feira, 30 de julho
Crateús e Tauá

Terça-feira, 5 de agosto
Jaguaribe e Cedro

Quarta-feira, 6 de agosto
Limoeiro, Tabuleiro e M. Nova

Quarta-feira, 13 de agosto
Umirim e Aracati

Quinta-feira, 14 de agosto
Caucaia e Maracanaú

Sexta-feira, 15 de agosto
Fortaleza

Quarta-feira, 20 de agosto
Baturité

www.sindsifce.com.br 



Fique por dentro dos principais
pontos debatidos nas assembleias

A nova rodada de assembleias teve início no dia 23/7 e segue até 20/8. Confira a pauta e participe:

 Ponto eletrônico

 Mesmo antes de qualquer discussão com a comunida-
de, a Reitoria vem dando encaminhamento a ações de 
grande repercussão sobre os servidores, como a ameaça 
de implantação de ponto eletrônico no Instituto. O tema 
entrou na pauta do Comando Geral de Mobilização 
composto por servidores e estudantes do IFCE, para 
discussão com a Reitoria, mas ainda não houve resposta 
quanto à solicitação, feita pelo Sindicato, de uma audiên-
cia pública para discutir essa pauta. Os servidores dizem 
“não” ao ponto eletrônico e estão mobilizados contra as 
ações da Reitoria para implantação do controle.
 
 30 horas

 A quebra do regime de 30 horas dos técnico-
administrativos vem sendo preparada pela Reitoria, de 
modo já oficialmente confirmado, ao mesmo tempo em 
que a administração do IFCE negou o pedido feito pelos 
representantes das quatro seções sindicais que represen-
tam os servidores do Instituto, para que o tema fosse 
discutido com a presença de um representante de cada 
seção. A Reitoria seguiu com a instalação da Comissão de 
Trabalho que avaliará a quebra da jornada de 30 horas. 
Instalada no último dia 1/7, a Comissão deverá apresentar 
até o início de agosto propostas quanto à jornada de 
trabalho no IFCE. Só há um caminho para evitar a quebra 
do regime de 30 horas: a mobilização dos servidores.
 
 Minuta de progressão docente

 Indignados com a minuta de avaliação e progressão 
docente elaborada pela Reitoria sem participação da 
comunidade, os servidores do IFCE elaboraram coletiva-
mente, nos últimos meses, uma minuta alternativa. Esse é 
um dos pontos mais importantes da pauta de reivindica-
ções do Comando Geral de Mobilização, com grande 
repercussão sobre os docentes e a comunidade acadêmica 
como um todo. A proposta da Reitoria torna muito difícil a 
progressão, a não ser para os servidores em cargo de 
gestão. A minuta alternativa proposta pelos servidores 

garante condições de progressão mais justa. Por isso, os 
servidores exigem que essa minuta, e não a proposta da 
Reitoria, seja a base para as novas regras de avaliação e 
progressão docente.

 Fórum da CIS: pelo acompanhamento do PCCTAE

 A Lei 11.091, de 12 de janeiro de 2005, determinou que 
cada Instituição Federal de Ensino deve ter uma Comissão 
Interna de Supervisão (CIS) do Plano de Carreira dos 
Cargos Técnico-administrativos em Educação (PCCTAE). A 
comissão deve ser composta por servidores integrantes do 
Plano de carreira e tem a finalidade de acompanhar, 
orientar, fiscalizar e avaliar a implementação do PCCTAE 
no âmbito da respectiva IF, propondo à Comissão Nacional 
de Supervisão (CNS) as alterações necessárias para seu 
aprimoramento.

 Vários Institutos Federais já têm CIS em funcionamen-
to. O IFCE não tem e, por isso, o Comando Geral de 
Mobilização dos Servidores e Estudantes incluiu esse 
ponto em sua pauta de reivindicações à Reitoria. 

 Para reforçar essa luta nacionalmente, acontece de 8 a 
10 de setembro, no IFES – campus Vitória, o Fórum 
Nacional de Comissões Internas de Supervisão (VIII 
FNCIS). O SINDSIFCE participará do encontro, levando 
servidores para representar os diversos campi.  Para isso, 
na nova rodada de assembleias de campi, que acontece de 
23/7 a 20/8, cada unidade deverá indicar um servidor 
titular e um suplente, para participar do evento. Caso o 
titular não possa confirmar sua participação até a data da 
compra da passagem pelo Sindicato, o suplente participará 
do evento.

 Preparação para o Fórum

 Todos os interessados em participar do Fórum preci-
sam participar de uma atividade de Formação no 
SINDSIFCE, no dia 23 de agosto (sábado), manhã e tarde. 
Será um dia de preparação para o Fórum, com debates 
sobre a carreira dos técnico-administrativos.



RSC: Consup aprovou regulamento 
sem debate com a comunidade 
 A minuta do regulamento de avaliação e 
do fluxo dos procedimentos para a concessão 
d o  R e c o n h e c i m e n t o  d e  S a b e r e s  e 
Competências aos docentes do IFCE foi 
aprovada na reunião do Conselho Superior 
(Consup) ocorrida no último dia 9 de junho, 
sem realização de audiência pública ou de 
qualquer debate prévio com a comunidade 
acadêmica. A forma de implementação do 
Reconhecimento vem recebendo uma 
posição crítica por parte do Sindicato 
Nacional dos Servidores Federais da 
Educação Básica, Profissional e Tecnológica 
(SINASEFE), que, apesar das divergências, 
vem participando de todo o processo 
institucional de discussão e implementação, para assegu-
rar a defesa dos direitos dos servidores e para defender a 
adoção de medidas nesse sentido.
 
 Com a aprovação do regulamento pelo Consup do IFCE, 
mesmo sem prévio debate com a comunidade, o que 
contraria as orientações do Conselho Permanente 
Nacional do RSC, o documento será enviado ao Conselho, 
para apreciação e votação. Na reunião do Consup, os 
integrantes da Diretoria Colegiada do SINDSIFCE se 
colocaram contra a aprovação da minuta de regulamento, 
sem diálogo com a comunidade. O Sindicato apresentou a 
proposta de remeter o regulamento aos servidores de 
cada campus. A proposta, porém, foi derrotada em 
votação no Consup.
 
Limitações do RSC
 Os servidores devem estar atentos às limitações do 
RSC, como o risco de o reconhecimento ser acompanhado 
de desestímulo e da falta de mais políticas que favoreçam 
uma maior formação dos docentes. Pelo Reconhecimento 
de Saberes e Competências, desde que atinjam certa 
pontuação, a ser estabelecida pelo regulamento de cada 
IF, os professores graduados poderão passar a ganhar 
como especialistas, os especialistas como mestres e os 
mestres como doutores.

 O que aparentemente é um incentivo financeiro pode 
se converter em um disfarce contra a ausência de melho-
res condições para ampliação da formação docente. A 
imposição do regime de pontuação também reforça a 
cultura do produtivismo, que pode desviar o foco do 
processo pedagógico e das atividades de pesquisa e 
extensão para a luta pelo mero alcance de metas, em uma 
situação que não é verificada em nenhuma categoria do 
serviço público federal. 

Plano nacional
 No plano nacional, o Sindicato Nacional dos Servidores 
Federais da Educação Básica, Profissional e Tecnológica  
(SINASEFE) conseguiu, no Conselho Permanente do RSC, 
impedir que o reconhecimento se tornasse moeda de 
troca nas mãos dos gestores de institutos federais. Esse 
impedimento veio através da vitória do Sindicato quanto 
ao modo de composição da Comissão Especial responsável 
pela concessão do direito do RSC aos docentes. Diante da 
argumentação do SINASEFE de que a concessão da RSC 
não poderia ficar sob a responsabilidade do reitor de cada 
instituto, foi aprovada a proposta de a Comissão Especial 
ser composta por avaliadores internos e externos.
 
 Nos institutos que possuem CPPD do Ensino Básico, 
Técnico e Tecnológico (EBTT), ela indicará os avaliadores 
internos que vão compor a Comissão Especial do RSC. Já os 
avaliadores externos que também integrarão a Comissão 
Especial serão sorteados entre os membros de uma banca 
nacional de avaliadores constituída a partir de edital de 
convocação feito pelo Conselho Permanente do RSC.
 
Reconhecimento aos servidores
 O SINASEFE apresentou a proposta de que todos os 
trabalhadores do EBTT com mais de 15 anos de carreira na 
rede federal de ensino fossem contemplados pela RSC 
automaticamente, devido aos serviços prestados à rede e 
também pela falta de incentivo do governo em relação à 
formação continuada. Esta proposta teve apoio de vários 
segmentos do Conselho Permanente do RSC, mas não teve 
definição por parte do Governo Federal.
 
 O SINASEFE destaca a importância do atual momento 
de definição do regulamento interno de cada IFE, para o 
RSC. O Sindicato enfatiza ainda que são muitos os docen-
tes da carreira EBTT que estão esperando a regulamenta-
ção do processo de concessão do RSC para se aposentar.
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Encontro Nacional de Educação: 
servidores são destaque na etapa estadual

 Os servidores do IFCE tiveram participação destacada 
na etapa estadual do Encontro Nacional de Educação 
(ENE), realizada entre os dias 18 e 20 de julho, na 
Faculdade de Direito da Universidade Federal do Ceará 
(UFC), como preparação para o evento nacional, marcado 
para de 8 a 10 de agosto, no Rio de Janeiro. Servidores de 
diversos Campi participaram da etapa estadual, que 
contou com os professores Abrahão Sampaio e Marcelo 
Marques e com o servidor Thiago Oliveira, integrantes da 
Diretoria Colegiada do SINDSIFCE, compondo a progra-
mação de mesas de discussão.

 O SINDSIFCE também foi uma das entidades que 
participaram da organização da etapa estadual do ENE, 
promovida por um conjunto de sindicatos, movimentos 
sociais, entidades acadêmicas, representações do movi-
mento estudantil e de partidos comprometidos com a 
causa da educação pública, gratuita e de qualidade, com 
um olhar crítico sobre as atuais políticas para o setor 
educacional. O encontro também teve, entre seus objeti-
vos, constituir um espaço de formação teórica e política a 
estudantes e servidores do IFCE que desejem participar do 
ENE. Durante o evento, foram debatidos eixos definidos 
como prioritários neste momento de reforço da luta pela 
educação de qualidade, por mais investimentos para o 
setor e por uma gestão mais democrática nas instituições 
educacionais.

 Entre os eixos de discussão no encontro, estiveram 
“Financiamento da Educação Pública e Privatização e 
Mercantilização da Educação” (mesa que contou com 

professores da Universidade Estadual do Ceará e 
da Universidade Vale do Acaraú, além de um 
representante da Campanha Nacional por Direito 
à Educação). Já o tema “Democratização da 
Educação” foi debatido por representantes da 
UVA, do Sindicato dos Trabalhadores das 
Universidades Federais no Ceará (SINTUFC) e 
pelo professor Abrahão Sampaio, como repre-
sentante do SINDSIFCE.

 “Temos hoje uma educação precarizada, impro-
visada e, ao mesmo tempo, contida por critérios 
e discursos produtivistas”, alertou Abrahão 
Sampaio, em sua participação no debate. “A 

expansão dos institutos federais, com falta de professores 
e infraestrutura totalmente precária, exemplifica essa 
situação”, apontou.

Construção do Encontro

 “A etapa estadual do ENE foi fruto de um intenso e rico 
processo de construção coletiva, envolvendo diversas 
entidades e organizações. Nós, do SINDSIFCE, ao partici-
par desse processo, procuramos ampliar o chamado à 
comunidade do Instituto a participar desse importante 
momento de estudo e elaboração política sobre a educa-
ção em nosso estado”, enfatiza Pedro Hermano, integrante 
da Diretoria Colegiada do Sindicato.

 “Foi de grande importância a participação do 
SINDSIFCE nesse debate sobre educação, nas propostas, 
nas reivindicações e, além do mais, na construção do 
encontro e na sua elaboração, na articulação com os 
movimentos sociais e também nas mesas que discutiram 
temas importantes”, destaca a professora Ozirene Maia, 
também da Diretoria do Sindicato. “Culminando nesse 
processo, teremos uma grande participação no Encontro 
Nacional”, complementa.

 Conforme decidido em Assembleia Geral dos servido-
res do IFCE, a participação no encontro estadual foi pré-
requisito para os associados interessados em participar do 
ENE sob custeio do SINDSIFCE. O Sindicato estará mais 
uma vez representado no Encontro Nacional de Educação.

Ozirene Maia, Madalena Silva e Gina Girao, servidoras do IFCE, na etapa estadual do ENE


